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03. CUIDADORES INFORMAIS 

Brás. M.1; Praça, I.2; Anes, E.3 

1,3 - Escola Superior de Saúde, Instituto Politécnico de Bragança 

2 - Centro de Saúde de Bragança, Unidade de Santa Maria 

 

Introdução: Portugal, à semelhança de outros países industrializados sobretudo da Europa 

confrontou-se com um processo de envelhecimento demográfico, caracterizado pelo aumento 

progressivo da população idosa em detrimento da população jovem. 

Para Rosa (1993) citado por Almeida (1999:65), “o crescente relevo da parcela da população com 65 

ou mais anos, resultantes do envelhecimento demográfico, apresenta-se como uma característica do 

final do século XX e uma herança para o século XXI”. Assim as alterações demográficas decorrentes 

do envelhecimento da população reflectem-se a nível familiar, económico, comunitário e na 

sociedade em geral.  

 

Objectivos: Caracterizar os familiares que prestam cuidados informais a idosos dependentes no 

domicílio.  

Conhecer as expectativas dos familiares relativamente a intervenção da enfermagem no domicilio de 

modo a dar resposta as necessidades / problemas dessas famílias; 

Iidentificar quais dificuldades que as famílias prestadoras de cuidados aos idosos dependentes no 

domicilio. 

 

Material e Método: Estudo qualitativo do tipo descritivo, desenvolvido num Centro de Saúde do 

ACES Nordeste no período de 1 mês. Sendo a nossa amostra constituída por 17 familiares 

prestadores de cuidados a idosos dependentes. O Instrumento de colheita de dados utilizado foi o 

Índice de Kartz, formulário e o APGAR familiar.  

 

Resultados: Dos familiares inquiridos, 52,49% não têm ajuda de outras pessoas para cuidar do 

idoso. As necessidades que suscitam maiores dificuldades a realizar pelos prestadores de cuidados é 

o movimentar, estar limpo, vestir/despir, beber e comer. 

A totalidade dos nossos inquiridos refere que o facto de cuidar de idosos interfere com a sua vida 

pessoal a nível pessoal, do trabalho do lazer e implicações sérias do foro económico.  

A família prestadora de cuidados a idosos dependentes refere necessidades várias ao prestar cuidados 

ao seu familiar. 
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Conclusão: Da realização deste estudo obtivemos como principais conclusões: que 94,12% dos 

prestadores de cuidados são do sexo feminino, com idade média de 57,70 anos, predominantemente 

do meio rural, domésticas, com baixo grau de escolaridade; os prestadores de cuidados referiam que 

precisavam essencialmente de ajudas económicas e humanas para a prestação de cuidados ao idoso. 
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